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Dedicatória

			Dedico este livro a Deus, criador de todas as coisas. Ao meu pai, Altino, in memorian, por me falar de provérbios. Cinquenta por cento das nossas conversas eram sobre os provérbios da vida e da Bíblia. À minha mãe, Florentina, pela espetacular pessoa que é; a quem, na verdade, homenageio com o sobrenome no meu pseudônimo. A família de perto, Eliude, Enzo e Marianna. Eu os amo muito.

		


		
			
Prefácio

			A princípio, um livro para o casal não estava em meus planos. Nem também que meu primeiro livro viesse a ser de poemas. Eu não imaginava que meu primeiro título impresso fosse o Amor nos Tempos de Lua Minguante.

			Longe, porém, de o livro adentrar a esfera da autoajuda, visto que não sou guru da vida sentimental, nem essa é a pretensão do livro. 

			No livro não existe, pois, fórmula para manutenção ou recuperação da vida do casal. A pretensão dele, na verdade, está em captar as emoções que possam envolver a vida do casal.

			Os poemas são, afinal, frutos da experiência do autor nas questões relacionadas ao amor. Se cada casal tem suas próprias experiências, este autor teve as suas. À sua maneira, é verdade.

			Cada poema, por conseguinte, nasceu sem vinculação com o anterior. Não teve sequer o propósito de virar página de poemas do presente livro.

			O propósito inicial de cada poema era a publicação no blog1 do autor. Nada mais.

			Ocorre que a publicação de um poema, que dá título ao livro, surpreendeu-me como autor.

			Uma senhora me agradeceu demasiadamente no facebook, dizendo que a leitura do poema substituiu umas dez terapias. A experiência dela com o texto, surpreendentemente, me abriu os olhos. Nunca mais tive contato com essa senhora, mas a sua experiência com meu texto me incentivou a continuar a escrever poemas.

			Assim, creio que o texto poético deva proporcionar experiência ao leitor. Talvez próximo ao que Elisângela Bankersen e Maria Cristina Fernandes2 escreveram em um delicioso artigo eletrônico: a poesia é o pontapé necessário para estimular os sentidos, a capacidade crítica, o imaginário e a liberdade de expressão. 

			O poeta deve traduzir as emoções de forma que, quem for ler, possa entender aquela linguagem tão estranha e ao mesmo tempo tão familiar.

			Não se deve esquecer daquilo que Lidyane Cristina Galdino Leal3 expressou ao alegar que a poesia é a tradução do universo desconhecido das emoções, a arte de brincar com as palavras, uma esfera pouco compreendida, que tenta muitas vezes transmitir significados.

			Ainda mais quando se leva todo esse universo desconhecido para a vida do casal, em que a tradição assegura ser uma só carne4, ou como diz curiosamente Virgina Satir5 que descreve o casal como composto de três partes: “[...] o casal se compõe de três partes, dois indivíduos e uma relação: eu, você, nós”.

			O casal pode ser eu, você ou nós talvez explique o Amor em Tempos de Lua Minguante. A vida do casal nas mais diversas paisagens da vida a dois.

			Brasília, DF, 02 de março de 2020.

			Flavio di Fiorentina

			

			
				
					1 https://fiorentina.blog.br/

				

				
					2 Disponível em: http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2013/2013_fafiuv_port_artigo_elisangela_bankersen.pdf

				

				
					3 Disponível em: https://docplayer.com.br/15612544-A-importancia-da-poesia-na-formacao-de-leitores.html

				

				
					4 “Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á a sua mulher, e serão ambos uma carne.” Gênesis 2:24

				

				
					5 Disponível em: https://books.google.com.br/books?hl=pt-PT&lr=lang_pt&id=N8dSOI_ulkAC&oi=fnd&pg=PA29&dq=vida+do+casal&ots=hVDVnsc0kG&sig=LLA_Q-QnzI73YvbsVoLlJNVDw8w#v=onepage&q=vida%20do%20casal&f=false Acesso em: 27/02/2020.

				

			

		


		
			
Sua paciência de Jó comigo

			“Igor Rickli acordou inspirado nesta quarta-feira (30.10.2019):

			‘Não conheço relações perfeitas... conheço gente que luta e transforma junto.

			A @alinewirley tem uma paciência de Jó comigo

			e volta e meia a gente tá assim...

			olhando pro mundo, observando

			e se propondo a crescer juntos. Sorte a minha...’, disse ele na legenda.”6

			Volta e meia estou assim,

			Olhando para o mundo.

			Outras vezes olhando para este mar,

			De água a ir e a voltar.

			Tudo para simples resposta:

			Quais os ingredientes usados

			Para nos transformar em casal?

			Você com aquela paciência de Jó comigo,

			Onde misteriosamente me abrigo.

			Nem mesmo o mar à minha frente consegue entender

			A sua paciência de Jó comigo.

			Ondas sobre ondas não conseguem responder

			A mais rudimentar pergunta:

			Quais os ingredientes usados

			Para nos transformar em casal?

			Talvez seja o tipo de abrigo,
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